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A pesquisa qualitativa vem ganhando notoriedade há aproximadamente um século, tendo se fundamentado, 
especialmente, no campo das ciências sociais e humanas1. No âmbito da oncologia, desde o início dos anos 1990, tem 
sido observado um aumento no número de artigos científicos publicados com o uso de metodologias qualitativas2. 
Entretanto, o debate sobre a importância, qualidade, utilidade e validade dos achados provenientes desse tipo de estudo 
ainda é muito presente. Muitas das críticas se fundamentam pelo desconhecimento de diversos estudantes, profissionais 
ou pesquisadores, sobre a finalidade dessas pesquisas e quanto ao rigor científico e metodológico empreendidos no 
seu desenvolvimento. 

Considerando os avanços no tratamento do câncer, que visam a ampliar o valor e a qualidade dos regimes terapêuticos, 
tem se tornado cada vez mais importante compreender as preferências e experiências de pacientes, profissionais e 
gestores no cuidado em oncologia. No entanto, métodos quantitativos são insuficientes e inadequados para responder 
a essas e outras perguntas de pesquisas que investigam a compreensão abrangente de fenômenos complexos3. É nesse 
escopo de investigação, por meio do uso de diferentes abordagens teóricas e metodológicas, que se enquadram as 
pesquisas qualitativas. 

Em oncologia, as principais abordagens em estudos qualitativos envolvem, embora não se limitem, as pesquisas 
etnográficas, fenomenológicas, narrativas, teoria fundamentada em dados e estudos de casos4. Em geral, para responder 
às perguntas de pesquisa, são utilizadas técnicas de observação, entrevistas, grupos focais, análises documentais e 
de imagens5. Todas essas abordagens e técnicas de coletas de dados são particularmente adequadas para atender aos 
propósitos desse tipo de pesquisa e para responder a questões de pesquisas voltadas à compreensão dos aspectos 
envolvidos no cuidado e nos resultados em oncologia.

Os métodos qualitativos podem fornecer uma descrição, exploração ou explicação de um fenômeno de maneira 
independente ou, ainda, em combinação com dados oriundos de estudos quantitativos4. O foco principal da pesquisa 
qualitativa está na elucidação de como e por que um fenômeno ocorre, com base nos conhecimentos, perspectivas 
e prioridades daqueles que estão sendo estudados e dos acontecimentos no mundo real. Um aspecto central dessa 
abordagem de pesquisa é a aceitação da incerteza e a autenticidade estabelecida no contexto das interações sociais6. 
Trata-se, portanto, de um trabalho árduo por parte dos pesquisadores, uma vez que as prioridades da pesquisa são 
sempre estabelecidas a partir da perspectiva dos pesquisados. 

Em que pese suas características, é de suma importância que a pesquisa qualitativa esteja devidamente ancorada 
em uma estrutura teórico-metodológica apropriada7. O uso de um referencial teórico consistente irá dar suporte às 
análises e interpretações dos autores, evitando a adoção do “senso comum”. Essa definição a priori deve estar explícita 
e justificada para que os leitores entendam como os autores se adaptaram e aplicaram as questões de pesquisa, as 
escolhas metodológicas e as análises realizadas6. No entanto, se o objetivo da pesquisa for desenvolver indutivamente 
um quadro teórico com base nos dados emergentes, os autores deverão justificar detalhadamente as motivações para 
não empregar um referencial teórico a priori4. Em suma, é fundamental que as escolhas metodológicas da pesquisa 
qualitativa estejam alinhadas aos objetivos da pesquisa.

Destaca-se, ainda, que a análise qualitativa de dados não é um simples processo padronizado, mas customizado, que 
combina as etapas de coleta, organização, análise e síntese dos dados. No contexto da oncologia, essas análises devem 
ser transparentes. As técnicas utilizadas devem ser bem descritas e fundamentadas no referencial teórico escolhido. 
A clareza dessas informações irá permitir aos leitores compreender como conceitos, categorias, dimensões ou temas 
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emergiram dos dados. As técnicas analíticas primárias mais empregadas nas pesquisas qualitativas em oncologia são: 
análise de conteúdo, análise narrativa, análise de discurso, análise fenomenológica, análise de estrutura e análise da 
teoria fundamentada em dados3,4. Essas análises podem ser realizadas com o apoio de programas informatizados 
específicos para essa finalidade, como o NVivo e o MAXQDA, ou com o uso de outras ferramentas não específicas, 
como planilhas e editores de textos4.

A chave para se garantir o rigor da pesquisa qualitativa está no desenvolvimento de um plano metodológico capaz 
de justificar as escolhas realizadas pela equipe de investigação. Na apresentação dos resultados, discussão e conclusão, 
é necessário que fique claro para os leitores os elementos-chave da pesquisa, como as características dos sujeitos 
ou documentos investigados, fontes e instrumentos de coleta de dados utilizados, técnicas de coleta e análise6. A 
intencionalidade e o envolvimento significativo dos pesquisadores, com suas influências potenciais (reflexividade), 
devem ser devidamente apresentados, garantindo a ética e a transparência necessárias8,9. Tais cuidados, na condução 
e apresentação dos resultados dos estudos qualitativos, contribui para as validades interna e externa da pesquisa, além 
de aumentar a confiabilidade das análises.

No momento de relatar os resultados da pesquisa qualitativa, dependendo das escolhas metodológicas realizadas, a 
Revista Brasileira de Cancerologia (RBC) recomenda aos autores o uso do COREQ (Consolidated criteria for reporting 
qualitative research)10 ou do SRQR (Standards for reporting qualitative research)11. Essas ferramentas definem padrões 
para o relato das pesquisas qualitativas, ao mesmo tempo que preservam a flexibilidade necessária aos diferentes 
paradigmas, abordagens e métodos qualitativos.

Apesar dos desafios metodológicos existentes em realizar estudos qualitativos de qualidade, cabe destacar que os 
resultados provenientes desse tipo de abordagem metodológica têm sido fundamentais para os avanços no cuidado 
em oncologia4. Para ampliar a aplicabilidade desse tipo de pesquisa, espera-se que os pesquisadores sejam capazes de 
abordar questões relevantes e que utilizem todos os recursos disponíveis para garantir o rigor metodológico necessário 
ao desenvolvimento do conhecimento científico no campo da prevenção e do controle do câncer. 
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